
 
 
  

U
���������	�
����
���� �
�

G
��
������

A B C  

-  T
��������


L
��������������


-   

C
����� �"!��#�$
 ���

T
�&%'�	�(�

 
 

 
 
 

Profa. Dra. Fernanda Verdasca Botton 
 

3º Edição Jan 2009 
(1º Edição 2004)



                 Teoria Literária – Profa. Dra. Fernanda Verdasca Botton 

 2

 

 
Índice 

 
 

 
 
a) Metáfora (Gilberto Gil)............................................................................................ 3 
 
b) Poema Tirado de uma Notícia de Jornal (Manuel Bandeira, in Libertinagem)......... 3 
 
c) Cidadezinha qualquer  (Carlos Drummond de Andrade in Alguma poesia 1930).... 3 
 
d) Eu te amo  (Chico Buarque e Tom Jobim).............................................................. 4 
 
e) Quadrilha  (Carlos Drummond de Andrade) ........................................................... 4 
 
f) (Ricardo Reis)......................................................................................................... 4 
 
g) (Camões) ............................................................................................................... 4 
 
h) (Camões) ............................................................................................................... 4 
 
i) (Cruz e Souza) ........................................................................................................ 5 
 
j) Ismália (Alphonsus de Guimaraens)........................................................................ 5 
 
Exercícios- Figuras de Linguagem ............................................................................. 5 
 
Pausa - Moacyr Scliar ................................................................................................ 7 
 
Teorema – Herberto Hélder........................................................................................ 8 

 
Trecho escolhido: A Alegoria da caverna....................................................................10 

 
 
 



                 Teoria Literária – Profa. Dra. Fernanda Verdasca Botton 

 3

a) Metáfora (Gilberto Gil) 

 
Uma lata existe para conter algo  
mas quando o poeta diz: "Lata"  
pode estar querendo dizer o incontível. 
 
Uma meta existe para ser um alvo  
mas quando o poeta diz: "Meta"  
pode estar querendo dizer o inatingível. 
 
Por isso não se meta a exigir do poeta ,  
que determine o conteúdo em sua lata,  
na lata do poeta tudonada cabe,  
pois ao poeta cabe fazer  
com que na lata venha a caber o incabível.  
 
Deixe a meta do poeta, não discuta  
deixe a sua meta fora da disputa  
meta dentro e fora: Lata absoluta  
Deixe-a simplesmente metáfora.  

b) Poema Tirado de uma Notícia de Jornal (Manuel Bandeira, in Libertinagem) 

 
João Gostoso era carregador de feira livre e morava no morro da Babilônia num barracão 
                                                                                                                    [ sem número  
Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro  
Bebeu  
Cantou  
Dançou  
Depois se atirou na lagoa Rodrigo de Freitas e morreu afogado. 
 

c) Cidadezinha qualquer  (Carlos Drummond de Andrade in Alguma poesia 1930) 

Casas entre bananeiras  
mulheres entre laranjeiras  
pomar amor cantar.  
Um homem vai devagar.  
Um cachorro vai devagar.  
Um burro vai devagar.  
Devagar... as janelas olham.  
Eta vida besta, meu Deus.  
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d) Eu te amo  (Chico Buarque e Tom 
Jobim) 

Ah, se já perdemos a noção da hora 
Se juntos já jogamos tudo fora 
Me conta agora como hei de partir 
 
Se, ao te conhecer, dei pra sonhar, fiz  tantos 
desvarios 
Rompi com o mundo, queimei meus navios 
Me diz pra onde é que inda posso ir 
 
Se nós nas travessuras das noites eternas 
Já confundimos tanto as nossas pernas 
Diz com que pernas eu devo seguir 
 
Se entornaste a nossa sorte pelo chão 
Se na bagunça do teu coração 
Meu sangue errou de veia e se perdeu 
 
Como, se na desordem do armário embutido 
Meu paletó enlaça o teu vestido 
E o meu sapato inda pisa no teu 
 
Como, se nos amamos feito dois pagãos 
Teus seios inda estão nas minhas mãos 
Me explica como que cara eu vou sair 
 
Não, acho que estás te fazendo de tonta 
Te dei meus olhos pra tomares conta 
Agora conta como hei de partir 
   
  

e) Quadrilha  (Carlos Drummond de 
Andrade) 

João amava Teresa que amava Raimundo 
que amava Maria que amava Joaquim que 
amava Lili 
que não amava ninguém. 
João foi para os Estados Unidos, Teresa para 
o convento, 
Raimundo morreu de desastre, Maria ficou 
para tia, 
Joaquim suicidou-se e Lili casou-se com J. 
Pinto Fernandes 
que não tinha entrado na história. 

 

f) (Ricardo Reis) 

Já sobre a fronte vã se me acinzenta  
O cabelo do jovem que perdi. 
Meus olhos brilham menos. 
Já não tem jus a beijos a minha boca. 
Se me ainda amas, por amor não ames: 
Traíras-me comigo     

 g) (Camões) 

Sete anos de pastor Jacó servia 
Labão, pai de Raquel, serrana bela; 
Mas não servia o pai, servia a ela, 
E a ela só por prêmio pretendia. 
 
Os dias na esperança de um só dia, 
Passava, contentando-se com vê-la; 
Porém o pai, usando de cautela, 
Em lugar de Raquel lhe dava Lia. 
 
Vendo o triste pastor que com enganos 
Lhe fora negada a sua pastora, 
Como se a não tivera merecida. 
 
Começa a servir outros sete anos, 
Dizendo: - Mais serviria, se não fora 
Para tão longo amor tão curta a vida! 
 

h) (Camões) 

Alma minha gentil, que te partiste  
tão cedo desta vida descontente,  
repousa lá no Céu eternamente,  
e viva eu cá na terra sempre triste.  
 
Se lá no assento etéreo, onde subiste,  
memória desta vida se consente,  
não te esqueças daquele amor ardente  
que já nos olhos meus tão puro viste. 
 
E se vires que pode merecer-te  
alguma cousa a dor que me ficou  
da mágoa, sem remédio, de perder-te,  
 
Roga a Deus, que teus anos encurtou,  
que tão cedo de cá me leve a ver-te,  
quão cedo de meus olhos te levou.  
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i) (Cruz e Souza) 

"Ah! plangentes violões dormentes, mornos, 
Soluços ao luar, choros ao vento... 
Tristes perfis, os mais vagos contornos, 
Bocas murmurejantes de lamento. 
 
Sutis palpitações à luz da lua. 
Anseio dos momentos mais saudosos, 
Quando lá choram na deserta rua 
As cordas vivas dos violões chorosos. 
 
Quando os sons dos violões vão soluçando, 
Quando os sons dos violões nas cordas 
gemem, 
E vão dilacerando e deliciando, 
Rasgando as almas que nas sombras tremem. 
 
Vozes veladas, veludosas vozes, 
Volúpias dos violões, vozes veladas, 
Vagam nos velhos vórtices velozes 
Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas." 
 

 

j) Ismália (Alphonsus de Guimaraens) 

 
Quando Ismália enlouqueceu, 
Pôs-se na torre a sonhar... 
Viu uma lua no céu, 
Viu outra lua no mar. 
 
No sonho em que se perdeu, 
Banhou-se toda em luar... 
Queria subir ao céu, 
Queria descer ao mar... 
 
E, no desvario seu, 
Na torre pôs-se a cantar... 
Estava perto do céu, 
Estava longe do mar... 
 
E como um anjo pendeu 
As asas para voar... 
Queria a lua do céu, 
Queria a lua do mar... 
 
As asas que Deus lhe deu 
Ruflaram de par em par... 
Sua alma subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar...

 
 

Exercícios- Figuras de Linguagem 

   
1)O abade, vendo aquela espantosa ovação, 
Cresceu como uma torre e inchou como um balão. 
E ao mirar-se com garbo heróico e triunfal 
Surpreendeu-se de anel e cruz episcopal! 
E, impando de vanglória e atónito de espanto, 
Inchou mais meia légua e cresceu outro tanto! 
Contemplou-se depois com majestade ufana, 
E, ó Céus! viu-se vestido em púrpura romana! 
Cardeal! cardeal! cardeal! que honra, que posição! 
(A Sesta do Senhor Abade - Guerra Jungueiro) 
 
2) Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo 
Porque os corpos se entendem, mas as almas não. 
(Arte de Amar - Manuel Bandeira) 
 
3) Com grandes golpes bato à porta e brado: 
Eu sou o Vagabundo, o Deserdado… 
(Palácio da Ventura - Antero de Quental) 
 

4) Razão, irmã do Amor e da Justiça, 
Mais uma vez escuta minha prece. 
(Hino a razão - Antero de Quental) 
 
5) Como é saudável ter o seu conchego, 
E a sua vida fácil! Eu descia, 
Sem muita pressa, para o meu emprego, 
Aonde agora quase sempre chego 
Com as tonturas duma apoplexia. 
(Num Bairro moderno - Cesário Verde) 
 
6) A natureza é um templo onde vivos pilares 
Podem deixar ouvir confusas vozes: e estas 
Fazem o homem passar através de florestas 
De símbolos que o vêem com olhos familiares 
(Correspondências - Charles Baudelaire) 
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7) Mas, tende cautela, não vos faça mal...  
Que é o livro mais triste que há em Portugal!  
(Memória - Antonio Nobre) 
 
8) Penumbra de veludo. Esmorece a quermesse...  
Sob o meu braço lasso o meu Lírio esmorece...  
Beijo-lhe os boreais belos lábios amenos,  
Beijo que freme e foge à flor dos flóreos fenos...  
(Um Sonho - Eugênio de Castro) 
 
9) Canto, e canto o presente, e também o passado 
e o  
[futuro,  
Porque o presente é todo o passado e todo o 
futuro  
E há Platão e Virgílio dentro das máquinas e das 
luzes  
[elétricas  
(Álvaro de Campos - Ode Triunfal) 
 
10) "Olá, guardador de rebanhos,  
Aí à beira da estrada,  
Que te diz o vento que passa?"   
"Que é vento, e que passa,  
E que já passou antes,  
E que passará depois.  
E a ti o que te diz?" 
(Olá, Guardador de Rebanhos - Alberto Caeiro) 
 
11) Não sou nada.  
Nunca serei nada.  
Não posso querer ser nada.  
À parte isso, tenho em mim todos os sonhos do  
[mundo.  
(Tabacaria - Álvaro de Campos) 
 
12) A Europa jaz, posta nos cotovelos: 
De Oriente a Ocidente jaz, fitando, 
E toldam-lhe românticos cabelos 
Olhos gregos, lembrando. 
(Mensagem - Fernando Pessoa) 
 
13) Dobre longínquo de Outros Sinos...  
Empalidece o louro  
Trigo na cinza do poente...  
Corre um frio carnal por minh'alma...  
(Impressões do Crepúsculo - F. Pessoa) 
 
14) "Eia! bebamos 
És o sangue do gênio , o puro néctar 
Que as almas de poeta diviniza 

O condão que abre o mundo das magias! 
Vem, fogoso cognac!(...)"  
(Álvares de Azevedo - Lira dos vinte anos) 
 
15) "O bonde passa cheio de pernas: 
pernas brancas, pretas e amarelas.  
Para que tanta perna, meu Deus , pergunta o  
                                              [meu coração. 
Porém meus olhos 
Não perguntam nada." (Carlos Drummond -  
Alguma poesia) 
 
16) "De sua formosura 
deixai-me que diga 
É tão belo como o sim 
            numa sala negativa"  
( João Cabral  - Morte e Vida Severina ) 
 
17) "Todo o meu ordenado vai-se em flores 
E em lindas folhas de papel bordado, 
Onde eu escrevo trêmulo, amoroso, 
Algum verso bonito... mas furtado" 
(Álvares de Azevedo - Lira dos vinte anos) 
 
18) "Ele agora está perto de Deus" 
"Foi por ti que num sonho de ventura 
A flor da mocidade consumi, 
E às primaveras digo adeus tão cedo 
E na idade do amor envelheci" 
(Álvares de Azevedo - Lira dos vinte anos) 
 
19) "No azul do céu de metileno 
a lua irônica 
diurética 
é uma gravura de sala de jantar" 
(Carlos Drummond -   Alguma poesia) 
 
20) As asas que Deus lhe deu  
Ruflaram de par em par...  
Sua alma subiu ao céu,  
Seu corpo desceu ao mar... 
(Ismália - Alphonsus de Guimaraens) 
 
21) É noite. O astro saudoso  
rompe a custo um plúmbeo céu,  
tolda-lhe o rosto formoso  
alvacento, húmido véu, 
(A Lua de Londres - João de Lemos) 
 
22) Eu queria escrever-te uma carta...  
Mas ah meu amor, eu não sei compreender  
por que é, por que é, por que é, meu bem  
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que tu não sabes ler  
e eu - Oh! Desespero - não sei escrever também!  
(Carta de um contratado - Viriato da Cruz) 
 
23) Às folhas tantas  
do livro matemático  
um Quociente apaixonou-se um dia  
doidamente  
por uma Incógnita.  
(Poesia Matemática - Millôr Fernandes) 
 
24) Amor, então,  
também, acaba?  
Não, que eu saiba.  
O que eu sei  
é que se transforma  
numa matéria-prima  
que a vida se encarrega  
de transformar em raiva.  
Ou em rima.  
(Paulo Leminski) 
 
25) mas problemas não se resolvem, 
problemas têm família grande,  
e aos domingos saem todos a passear 
o problema, sua senhora  
e outros pequenos probleminhas. 
(Paulo Leminski) 

 
26) Quando a hora dobra em triste e tardo 
toque 
E em noite horrenda vejo escoar-me o dia, 
Quando vejo esvair-se a violeta, ou que 
A prata a preta têmpora assedia; 
(W. Shakespeare) 
 
27) Contra a foice do Tempo é vão combate, 
Salvo a prole, que o enfrenta se te abate. 
(W. Shakespeare) 
 
28) Alma minha gentil que te partiste 
Tão cedo desta vida descontente 
Repousa lá no céu eternamente 
E viva eu cá na terra sempre triste. 
(Camões) 
 
29) Ando sem me mover; falo calado, 
O que mais perto vejo se me ausenta, 
E o que estou sem ver mais me atormenta, 
Alegro-me de ver-me atormentado. 
(A uma Ausência - Antonio Bacelar) 
 
30) Quando repousarás em mim como a poesia  
nos grandes poetas  
(Quando - Augusto Frederico Schmidt)

 

Pausa - Moacyr Scliar 
 
Às sete horas o despertador tocou. Samuel saltou da cama, correu para o banheiro, fez a barba e 
lavou-se. Vestiu-se rapidamente e sem ruído. Estava na cozinha, preparando sanduíches, quando a 
mulher apareceu, bocejando: 
— Vais sair de novo, Samuel? 
Fez que sim com a cabeça. Embora jovem, tinha a fronte calva; mas as sobrancelhas eram espessas, 
a barba, embora recém-feita, deixava ainda no rosto uma sombra azulada. O conjunto era uma 
máscara escura. 
— Todos os domingos tu sais cedo — observou a mulher com azedume na voz. 
— Temos muito trabalho no escritório — disse o marido, secamente. 
Ela olhou os sanduíches: 
— Por que não vens almoçar? 
— Já te disse; muito trabalho. Não há tempo. Levo um 
lanche. 
A mulher coçava a axila esquerda. Antes que voltasse à carga. Samuel pegou o chapéu: 
— Volto de noite. 
As ruas ainda estavam úmidas de cerração. Samuel tirou o carro da garagem. Guiava 
vagarosamente; ao longo do cais, olhando os guindastes, as barcaças atracadas. Estacionou o carro 
numa travessa quieta. Com o pacote de sanduíches debaixo do braço, caminhou apressadamente 
duas quadras. Deteve-se ao chegar a um hotel pequeno e sujo. 
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Olhou para os lados e entrou furtivamente. Bateu com as chaves do carro no balcão, acordando um 
homenzinho que dormia sentado numa poltrona rasgada. Era o gerente. Esfregando os olhos, pôs-se 
de pé: 
- Ah! seu Isidoro! Chegou mais cedo hoje. Friozinho bom este, não é? A gente... 
- Estou com pressa, seu Raul - atalhou Samuel. 
- Está bem, não vou atrapalhar. O de sempre. - Estendeu a chave. 
Samuel subiu quatro lanços de uma escada vacilante. Ao chegar ao último andar, duas mulheres 
gordas, de chambre floreado, olharam-no com curiosidade: 
- Aqui, meu bem! - uma gritou, e riu; um cacarejo curto. 
Ofegante, Samuel entrou no quarto e fechou a porta à chave. Era um aposento pequeno: uma cama 
de casal, um guarda-roupa de pinho; a um canto, uma bacia cheia d'água, sobre um tripé. Samuel 
correu as cortinas esfarrapadas, tirou do bolso um despertador de viagem, deu corda e colocou-o na 
mesinha de cabeceira.                                        
Puxou a colcha e examinou os lençóis com o cenho franzido; com um suspiro, tirou o casaco e os 
sapatos, afrouxou a gravata. 
Sentado na cama, comeu vorazmente quatro sanduíches. Limpou os dedos no papel de embrulho, 
deitou-se e fechou os olhos.  
Dormir. 
Em pouco, dormia. Lá embaixo, a cidade começava a mover-se: os automóveis buzinando, os 
jornaleiros gritando, os sons longínquos. 
Um raio de sol filtrou-se pela cortina, estampou um círculo luminoso no chão carcomido. 
Samuel dormia; sonhava. Nu, corria por uma planície imensa. perseguido por um índio montado a 
cavalo. No quarto abafado ressoava o galope. No planalto da testa, nas colinas do ventre, no vale 
entre as pernas, corriam. Samuel mexia-se e resmungava. As duas e meia da tarde sentiu uma dor 
lancinante nas costas. Sentou-se na cama, os olhos esbugalhados; índio acabara de trespassá-lo com 
a lança Esvaindo-se em sangue, molhado de suor. Samuel tombou lentamente: ouviu o apito soturno 
de um vapor. Depois, silêncio. 
Às sete horas o despertador tocou. Samuel saltou da cama, correu para a bacia, lavou-se. Vestiu-se 
rapidamente e -saiu. Sentado numa poltrona, o gerente lia uma revista. 
- Já vai. seu Isidoro? 
- Já - disse Samuel, entregando a chave. Pagou, conferiu o troco em silêncio. 
- Até domingo que vem, seu Isidoro - disse o gerente. 
- Não sei se virei - respondeu Samuel, olhando pela porta; a noite caía. 
- O senhor diz isto, mas volta sempre - observou o homem, rindo. 
Samuel saiu. 
Ao longo do cais, guiava lentamente. Parou, um instante, ficou olhando os guindastes recortados 
contra o céu avermelhado. Depois, seguiu. Para casa. 
 

Teorema – Herberto Hélder 
Ao Dr. Ernesto Gonçalves 

 
El-Rei D. Pedro, o Cruel, está na janela sobre a praceta onde sobressai a estátua municipal 

do marquês Sá da Bandeira. Gosto deste rei louco, inocente e brutal. Puseram-me de joelhos, com 
as mãos amarradas atrás das costas, mas levanto um pouco a cabeça, torço o pescoço para o lado 
esquerdo, e vejo o rosto violento e melancólico do meu pobre Senhor. Por debaixo da janela onde se 
encontra, existe uma outra em estilo manuelino, uma relíquia, obra delicada de pedra que resiste no 
meio do tempo.  D. Pedro deita a vista distraída pela praça fechada pêlos seus soldados. Vê a igreja 
monstruosa do Seminário, retórica de vidraças e nichos, as pombas que pousam na cabeça e nos 
braços do marquês e vê-me em baixo, ajoelhado, entre alguns dos seus homens. O rei olha para mim 
com simpatia.  Fui condenado por ser um dos assassinos da sua amante favorita, D. Inês. Alguém 
quis defender-me, dizendo que eu era um patriota. Que desejava salvar o Reino da influência 
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espanhola. Tolice. Não me interessa o Reino. Matei-a para salvar o amor do rei. D. Pedro sabe-o. 
Olho de novo para a janela onde se debruça. Ele diz um gracejo. Toda a gente ri. 

— Preparem-me esse coelho, que tenho fome. 
O rei brinca com o meu nome. O meu apelido é Coelho. 
O que este homem trabalhou na nossa obra! Levou o cadáver da amante de uma ponta a 

outra do país, às costas da gente do povo, entre tochas e cantos fúnebres. Foi um terrível espetáculo 
que cidades e lugarejos apreciaram. 

Alguém ordena que me levante e agradeça ao meu Senhor. Levanto-me e fico bem defronte 
do edifício. Vejo no rés-do-chão o letreiro da Barbearia Vidigal e o barbeiro de bigode louro que 
veio à porta ver o meu suplício. Vejo a janela manuelina e o rei esmagado entre os blocos dos dois 
prédios ao lado. 

— Senhor, — digo eu — agradeço-te a minha morte. E ofereço-te a morte de D. Inês. Isto 
era preciso, para que o teu amor se salvasse. 

— Muito bem — responde o rei. —Arranquem-lhe o coração pelas costas e tragam-mo. 
De novo me ajoelho e vejo os pés dos carrascos de um lado para o outro. Distingo as vozes 

do povo, a sua ingênua excitação. Escolhem-me um sítio das costas para enterrar o punhal. 
Estremeço de frio.  Foi o punhal que entrou na carne e cortou algumas costelas.  Uma pancada de 
alto a baixo do meu corpo, e verifico que o coração está nas mãos de um dos carrascos. Um moço 
do rei espera com a bandeja de prata batida estendida sobre a minha cabeça, e onde o coração 
fumegante é colocado. A multidão grita e aplaude, e só o rosto de D. Pedro está triste, embora, ao 
mesmo tempo, se possa ver nele uma luz muito interior de triunfo. Percebo como tudo isto está 
ligado, como é necessário que todas as coisas se completem. Ah, não tenho medo. Sei que vou para 
o inferno, visto que sou um assassino e o meu país é católico. Matei por amor do amor — e isso é 
do espírito demoníaco. O rei e a amante também são criaturas infernais.  Só a mulher do rei, D. 
Constança, é do céu. Pudera, com a sua insignificância, a estupidez, o perdão a todas as ofensas. 
Detesto a rainha. 

O moço sobe a escada com a bandeja onde o meu coração é um molusco quente e sangrento. 
Vê-se D. Pedro voltar-se, a bandeja aparecer perto do parapeito da janela.  O rei sorri delicadamente 
para o meu coração e levanta-o na mão direita. Mostra-o ao povo, e o sangue escorre-lhe entre os 
dedos e pelo pulso abaixo.   Ouvem-se aplausos. Somos um povo bárbaro e puro, e é uma grande 
responsabilidade estar à frente de, um povo assim. Felizmente o nosso rei encontra-se à altura do 
seu cargo, entende a nossa alma obscura, religiosa, tão próxima da terra. Somos também um povo 
cheio de fé. Temos fé na guerra, na justiça, na crueldade, no amor, na eternidade.  Somos todos 
loucos. 

Tombei com a face direita sobre a calçada e, movendo os olhos, posso aperceber-me de um 
pedaço muito azul de céu, acima dos telhados. Vejo uma pomba passar em frente da janela 
manuelina.  O claxon de um carro expande-se liricamente no ar. Estamos nos começos de junho. 
Ainda é primavera. A terra está cheia de seiva. A terra é eterna. À minha volta dizem obscenidades.  
Alguém sugere que me cortem o pênis. Um moço vai perguntar ao rei se o podem fazer, mas este 
recusa. 

— Só o coração — diz. E levanta de novo o meu coração, e depois trinca-o ferozmente.  A 
multidão delira, aclama-o, chama-me assassino, cão, e encomenda-me a alma ao Diabo. Eu gostaria 
de poder agradecer a este meu povo bárbaro e puro as suas boas palavras violentas. 

Um filete de sangue escorre pelo queixo de D. Pedro, e vejo os  seus maxilares movendo-se 
ligeiramente. O rei come o meu coração. O barbeiro saiu do estabelecimento e está a meio da praça 
com a sua  bata branca, o seu bigode louro, vendo D. Pedro a comer o meu coração  cheio da 
inteligência do amor e do sentimento da eternidade. O marquês  Sá da Bandeira é que ignora tudo, 
verde e colonialista no alto do seu plinto de granito. As pombas voam à volta, pousam-lhe na 
cabeça e nos  ombros, e cagam-lhe em cima. D. Pedro retira-se, depois de dizer à  multidão algumas 
palavras sobre crime e justiça. Aclama-o o povo mais uma vez, e dispersa.  Os soldados também 
partem, e eu fico só para enfrentar a noite que se aproxima. Esta noite foi feita para nós, para o rei e 
para mim. Meditaremos. Somos ambos sábios à custa dos nossos crimes e do comum amor à 
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eternidade. O rei estará insone no seu quarto, sabendo que amará para sempre a minha vítima. 
Talvez que a sua inspiração não termine aí, e ele se torne cada vez mais cruel e mais inspirado. O 
seu corpo ir-se-á reduzindo à força de fogo interior, e a sua paixão será sempre mais vasta e pura. E 
eu também irei crescendo na minha morte, irei crescendo dentro do rei que comeu o meu coração. 
D. Inês tomou conta das nossas almas. Ela abandona a carne e torna-se uma fonte, uma labareda. 
Entra devagar nos poemas e nas cidades. Nada é tão incorruptível como a sua morte. No crisol do 
Inferno manter-nos-emos todos três perenemente límpidos. O povo só terá de receber-nos como 
alimento, de geração para geração.  E que ninguém tenha piedade. E Deus não é chamado para aqui. 
 
 
Trecho escolhido: A Alegor ia da caverna  
(Escrito no século IV a.C. Platão, A República, Livro VII, 514a-517c.) 
«Depois disto – prossegui eu – imagina a nossa natureza, relativamente à educação ou à ignorância, 
de acordo com a seguinte experiência. Suponhamos uns homens numa habitação subterrânea em 
forma de caverna, com uma entrada aberta para a luz, que se estende a todo o comprimento dessa 
gruta. Estão lá dentro desde a infância, algemados de pernas e pescoços, de tal maneira que só lhes 
é dado permanecer no mesmo lugar e olhar em frente; são incapazes de voltar a cabeça, por causa 
dos grilhões; serve-lhes de iluminação um fogo que se queima ao longe, numa eminência, por detrás 
deles; entre a fogueira e os prisioneiros há um caminho ascendente, ao longo do qual se construiu 
um pequeno muro, no gênero dos tapumes que os homens dos "robertos" colocam diante do 
público, para mostrarem as suas habilidades por cima deles.  
– Estou a ver – disse ele. 
– Visiona também ao longo deste muro, homens que transportam toda a espécie de objetos, que o 
ultrapassam: estatuetas de homens e de animais, de pedra e de madeira, de toda a espécie de lavor; 
como é natural, dos que os transportam, uns falam, outros seguem calados. 
– Estranho quadro e estranhos prisioneiros são esses de que tu falas – observou ele. 
– Semelhantes a nós – continuei -. Em primeiro lugar, pensas que, nestas condições, eles tenham 
visto, de si mesmo e dos outros, algo mais que as sombras projetadas pelo fogo na parede oposta da 
caverna? 
– Como não – respondeu ele –, se são forçados a manter a cabeça imóvel toda a vida? 
– E os objetos transportados? Não se passa o mesmo com eles ? 
– Sem dúvida. 
– Então, se eles fossem capazes de conversar uns com os outros, não te parece que eles julgariam 
estar a nomear objetos reais, quando designavam o que viam? 
– É forçoso. 
– E se a prisão tivesse também um eco na parede do fundo? Quando algum dos transeuntes falasse, 
não te parece que eles não julgariam outra coisa, senão que era a voz da sombra que passava? 
– Por Zeus, que sim! 
– De qualquer modo – afirmei – pessoas nessas condições não pensavam que a realidade fosse 
senão a sombra dos objetos. 
– É absolutamente forçoso – disse ele. 
– Considera pois – continuei – o que aconteceria se eles fossem soltos das cadeias e curados da sua 
ignorância, a ver se, regressados à sua natureza, as coisas se passavam deste modo. Logo que 
alguém soltasse um deles, e o forçasse a endireitar-se de repente, a voltar o pescoço, a andar e a 
olhar para a luz, ao fazer tudo isso, sentiria dor, e o deslumbramento impedi-lo-ia de fixar os objetos 
cujas sombras via outrora. Que julgas tu que ele diria, se alguém lhe afirmasse que até então ele só 
vira coisas vãs, ao passo que agora estava mais perto da realidade e via de verdade, voltado para 
objetos mais reais? E se ainda, mostrando-lhe cada um desses objetos que passavam, o forçassem 
com perguntas a dizer o que era? Não te parece que ele se veria em dificuldades e suporia que os 
objetos vistos outrora eram mais reais do que os que agora lhe mostravam? 
– Muito mais – afirmou. 
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– Portanto, se alguém o forçasse a olhar para a própria luz, doer-lhe-iam os olhos e voltar-se-ia, para 
buscar refúgio junto dos objetos para os quais podia olhar, e julgaria ainda que estes eram na 
verdade mais nítidos do que os que lhe mostravam? 
– Seria assim – disse ele. 
– E se o arrancassem dali à força e o fizessem subir o caminho rude e íngreme, e não o deixassem 
fugir antes de o arrastarem até à luz do Sol, não seria natural que ele se doesse e agastasse, por ser 
assim arrastado, e, depois de chegar à luz, com os olhos deslumbrados, nem sequer pudesse ver 
nada daquilo que agora dizemos serem os verdadeiros objetos? 
– Não poderia, de fato, pelo menos de repente. 
– Precisava de se habituar, julgo eu, se quisesse ver o mundo superior. Em primeiro lugar, olharia 
mais facilmente para as sombras, depois disso, para as imagens dos homens e dos outros objetos, 
refletidas na água, e, por último, para os próprios objetos. A partir de então, seria capaz de 
contemplar o que há no céu, e o próprio céu, durante a noite, olhando para a luz das estrelas e da 
Lua, mais facilmente do que se fosse o Sol e o seu brilho de dia. 
– Pois não! 
– Finalmente, julgo eu, seria capaz de olhar para o Sol e de o contemplar, não já a sua imagem na 
água ou em qualquer sítio, mas a ele mesmo, no seu lugar. 
– Necessariamente. 
– Depois já compreenderia, acerca do Sol, que é ele que causa as estações e os anos e que tudo 
dirige no mundo visível, e que é o responsável por tudo aquilo de que eles viam um arremedo. 
– É evidente que depois chegaria a essas conclusões. 
– E então? Quando ele se lembrasse da sua primitiva habitação, e do saber que lá possuía, dos seus 
companheiros de prisão desse tempo, não crês que ele se regozijaria com a mudança e deploraria os 
outros? 
– Com certeza. 
– E as honras e elogios, se alguns tinham então entre si, ou prêmios para o que distinguisse com 
mais agudeza os objetos que passavam e se lembrasse melhor quais os que costumavam passar em 
primeiro lugar e quais em último, ou os que seguiam juntos, e àquele que dentre eles fosse mais 
hábil em predizer o que ia acontecer – parece-te que ele teria saudades ou inveja das honrarias e 
poder que havia entre eles, ou que experimentaria os mesmos sentimentos que em Homero, e seria 
seu intenso desejo "servir junto de um homem pobre, como servo da gleba", e antes sofrer tudo do 
que regressar àquelas ilusões e viver daquele modo? 
– Suponho que seria assim – respondeu – que ele sofreria tudo, de preferência a viver daquela 
maneira. 
– Imagina ainda o seguinte – prossegui eu -. Se um homem nessas condições descesse de novo para 
o seu antigo posto, não teria os olhos cheios de trevas, ao regressar subitamente da luz do Sol? 
– Com certeza. 
– E se lhe fosse necessário julgar daquelas sombras em competição com os que tinham estado 
sempre prisioneiros, no período em que ainda estava ofuscado, antes de adaptar a vista – e o tempo 
de se habituar não seria pouco – acaso não causaria o riso, e não diriam dele que, por ter subido ao 
mundo superior, estragara a vista, e que não valia a pena tentar a ascensão ? E a quem tentasse 
soltá-los e conduzi-los até cima, se pudessem agarrá-lo e matá-lo, não o matariam ? 
– Matariam, sem dúvida – confirmou ele. 
– Meu caro Gláucon, este quadro – prossegui eu – deve agora aplicar-se a tudo quanto dissemos 
anteriormente, comparando o mundo visível através dos olhos à caverna da prisão, e a luz da 
fogueira que lá existia à força do Sol. Quanto à subida ao mundo superior e à visão do que lá se 
encontra, se a tomares como a ascensão da alma ao mundo inteligível, não iludirás a minha 
expectativa, já que é teu desejo conhecê-la. O Deus sabe se ela é verdadeira. Pois, segundo entendo, 
no limite do cognoscível é que se avista, a custo, a idéia do Bem; e, uma vez avistada, compreende-
se que ela é para todos a causa de quanto há de justo e belo; que, no mundo visível, foi ela que criou 
a luz, da qual é senhora; e que, no mundo inteligível, é ela a senhora da verdade e da inteligência, e 
que é preciso vê-la para se ser sensato na vida particular e pública.» 


